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EMPREENDEDORISMO INTERNACIONAL E AS ESTRATÉGIAS DE MITIGAÇÃO DO 

RISCO POLÍTICO 

 

 

Resumo: Os aspectos inerentes ao fenômeno e às estratégias de mitigação, considerando as 

capacidades da empresa devem ser do conhecimento dos empreendedores com vistas ao alcance 

do sucesso no processo de IDE. Neste trabalho buscou-se um aprofundamento teórico 

enunciados por Hussein et al (2012), para a percepção de risco, Robock (1971), Kobrin (1974) 

sobre a existência do fenômeno risco político, Howell (1994), Wafo (1998) quanto às variáveis 

e Giambona et al (2017) para as estratégias de mitigação desse fenômeno. O resultado à tomada 

de decisão empreendedora e as estratégias para mitigar riscos foram resumidos num framework. 

O estudo identificou, ainda, qual a estratégia mais se relacionava às manifestações de risco 

apontadas por Howell e Wafo, com base em pesquisas publicadas em periódicos de referência 

a partir de 2010. 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo Internacional, Risco Político, Estratégias de Mitigação, 

Investimentos Diretos no Exterior (IDE). 

 

1. Introdução 

 

A busca pelo sucesso em processos de internacionalização de empresas mobiliza 

empreendedores nesta difícil tarefa. Estratégias de internacionalização são apresentadas em 

vasta bibliografia, porém alguns fatores incidem no processo de forma a torná-lo difícil e 

arriscado. Neste contexto, este artigo coloca algumas condicionantes e questões ligadas ao 

Risco Político que deveriam ser consideradas numa empreitada internacional. Quais aspectos 

de risco político podem influenciar no sucesso do processo de internacionalização? Quais as 

estratégias de mitigação desse tipo de risco podem ser utilizadas para minimizar as perdas ou 

proporcionar o tão almejado sucesso? Qual a percepção de risco político do empreendedor para 

fazer investimentos no exterior? 

Hymer (1960), no seu estudo sobre Investimentos Diretos no Exterior já apontava sobre 

o aparecimento de riscos e incertezas: “A dificuldade é que, quando o risco, a incerteza e as 

barreiras ao movimento são introduzidos, quase tudo pode acontecer. A necessidade de 

informação empírica extra para fazer previsões é muito grande e quase impossível de adquirir. 

” (HYMER, 1960, pág. 14).  

Em estudo recente, Giambona et al (2017) apresentam novos argumentos para o 

enfrentamento ao fenômeno risco político. Colocam que modelos comportamentais preveem 

que não é apenas o nível de risco político que é importante, mas também a sensibilidade do 

gerente individual a esse risco que dita a resposta corporativa ao risco político. 

A escolha do tema Risco Político prende-se ao fato de que a falta de reconhecimento do 

fenômeno poderá levar o empreendedor e a empresa a dispender recursos não planejados de 

forma a impactar na sobrevivência do negócio no país de destino. Muitos passos podem ser 

planejados antecipadamente, mas a pouca expertise no novo ambiente internacional ou sobre o 

processo em si demandam tomadas de decisões. Com isso, propõe-se verificar como um 

empreendedor pode aplicar as estratégias de mitigação do risco político, considerando os 

aspectos de percepção de risco para a obtenção do sucesso no processo de internacionalização? 

A importância da internacionalização diz respeito ao fortalecimento da empresa a partir 

da instalação de uma planta em um mercado internacional, anteriormente atendido por 
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exportações. Isto pode gerar ganhos de competitividade importantes para a matriz e levar ao 

crescimento da empresa no país de origem, bem como ao aumento das exportações para 

terceiros mercados. 

A tomada de decisão em relação à internacionalização está diretamente relacionada ao 

perfil do empreendedor. Optar por buscar desafios em mercados estrangeiros mereceu estudos 

relacionados às teorias do poder de mercado de Hymer (1960/1976), do ciclo do produto de 

Vernon (1966), de internacionalização de Buckley e Casson (1976) e paradigma eclético de 

Dunning (1977 e 1988). 

O ensaio está estruturado de forma a explorar os aspectos do risco político, das 

estratégias de mitigação e das conclusões necessárias ao entendimento do fenômeno. 

Constituir-se-á de uma abordagem bibliográfica para do tema risco político, das capacidades da 

empresa e do empresário de perceber o fenômeno, a identificação de variáveis de risco político 

que impactam no processo e suas possíveis estratégias de mitigação. 

A metodologia utilizada baseou-se na comparação de estudos sobre o fenômeno Risco 

Político desde Robock (1971), Lloyd (1974) e Kobrin (1978), considerados seminais de 

relevância, passando por Howell (1994) e Wafo (1998) em sua consolidação das manifestações 

de risco político até aquela data, e concluindo com as estratégias de mitigação de risco político, 

levantadas por Giambonna (2016). A partir daí, foram levantados em artigos publicados a partir 

de 2010, quais as estratégias utilizadas por empresários e indústrias para a sua mitigação. 

 

2. Empreendedorismo internacional 

 

Para melhor entender o fenômeno do empreendedorismo internacional questiona-se: 

“Por que internacionalizar? ” 

Empreendedorismo internacional é a descoberta, a promulgação, avaliação e exploração 

de oportunidades - para além das fronteiras nacionais - para criar bens e serviços (OVIATT e 

MCDOUGALL, 2005, p 540). Estudos revelam que o processo de internacionalização é 

baseado na acumulação de experiência por meio de “tentativa-erro”, no relacionamento com 

parceiros de negócios e no comprometimento de recursos humanos, técnicos e administrativos. 

A falta de conhecimento em relação ao mercado estrangeiro cria incertezas. 

Segundo Andersson (2000, pág. 67), o empreendedor é definido como um indivíduo que 

realiza ações empreendedoras de acordo com a sua capacidade de ver novas combinações; sua 

vontade de agir e de desenvolver estas novas combinações; com a noção de que agir de acordo 

com a própria visão é mais importante do que cálculos racionais; com a capacidade de 

convencer os outros a investir em seus projetos empresariais no tempo adequado. Segundo ele, 

o ambiente muda ao longo do tempo, chamando a atenção para o fator tempo. 

O conceito de empreendedor torna-se mais amplo. Inclui a introdução de novos 

produtos, métodos de produção, abertura de novos mercados, a conquista de novas fontes de 

abastecimento e matérias-primas e a reorganização de uma indústria. Neste contexto, as redes 

pessoais são meios importantes para a obtenção de recursos.  

Ainda, segundo Andersson (2000, pág. 68), a internacionalização é parte ou 

consequência da estratégia de uma empresa. Estratégia definida em um sentido amplo como 

uma ação empreendedora. A teoria do empreendedorismo é, portanto, utilizada para analisar o 

comportamento internacional da empresa. 

Com isso, pode-se considerar um esquema de sequenciamento para a decisão de 

internacionalizar o negócio como atitude do empreendedor. 
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Fig. 1: Sequência de tomada de decisão para a internacionalização dos negócios da empresa 

Fonte: Adaptado pelo autor 

 

Com base na decisão de internacionalizar, o empreendedor define qual a melhor 

estratégia para aplicar seus recursos, conhecimento e experiência, em um mercado cujas 

características poderão proporcionar uma certa margem de sucesso, a partir daí a execução do 

processo propriamente dito, finalizando a tomada de decisão com a análise do impacto do 

fenômeno risco político do país de destino no negócio e a aplicação das possíveis estratégias 

para sua mitigação. 

Para melhor entender os aspectos de internacionalização, considerou-se a diferenciação 

de Blomstermo, Sharma e Sallis (2006) para os modos de entrada em mercados estrangeiros. 

Conforme a literatura sobre internacionalização, existem cinco maneiras básicas para se 

expandir no mercado internacional No quadro abaixo são apresentados cinco tipos de entradas 

em mercados internacionais (estratégias) com suas respectivas vantagens e desvantagens, 

segundo Bateman e Snell (1998): 

 
Existem diferenças de modos de entrada considerando a diferença entre a 

internacionalização de indústrias manufatureiras e de prestação de serviços. Este estudo baseou-

se na apresentação da internacionalização de empresas, considerando que a necessidade de 

personalização do produto ao consumidor local, a interferência direta do empreendedor para 

adaptação da empresa às necessidades do mercado e a capacidade criativa deste mesmo 

empreendedor para adequar meios aos riscos para evitar perdas. 

 

3. Risco Político 

 

Avila (2013) destaca a dificuldade de se fazer previsões acerca do cenário político de 

um país, cujos desequilíbrios podem levar a um aumento do risco. Entre os métodos para se 
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medir o risco político inserem-se abordagens qualitativas, opiniões de especialistas, abordagens 

baseadas em cenários, métodos baseados em árvores de decisão e técnicas quantitativas.  

O conceito de risco político, segundo Sottilotta (2015), está ligado a acontecimentos 

políticos de 1960. Nações recém-independentes, para superar a falta de capital do estado 

nascente, assumiram subsidiárias estrangeiras das multinacionais por meio de expropriação ou 

nacionalização, o que provocou estudos desse novo fenômeno que já não mais estava ligado 

aos investimentos em mercados de capitais. Ainda segundo Sottilotta (2015), outro argumento 

para aceitação do conceito de risco político foi devido ao aumento da teoria econômica coletiva 

(marxismo) no início do século XX, o que levou a maioria dos países industrializados e países 

menos desenvolvidos à nacionalização e controle político sobre as atividades das 

multinacionais. 

Em síntese, pode-se adotar dois caminhos: medir o risco a partir da perspectiva 

específica de cada país ou a partir das potenciais adversidades que determinada empresa 

investidora pode enfrentar. Todavia, o pressuposto de que todas as firmas assumem o mesmo 

risco é uma simplificação da realidade (Günay, 2016; Stevens, 2015). Por exemplo, o risco de 

expropriação de ativos usualmente é diferente de acordo com a atividade exercida pela firma 

investidora, mostrando-se mais alto no caso de indústrias extrativas, serviços de utilidade 

pública e instituições financeiras, o que pode não ocorrer em pequenas e médias empresas. 

 

3.1. Percepção e Gestão de Risco 

 

Demong e Lu (2012) estabelecem que o risco pode ser descrito como a chance de algo 

acontecer apresentando impacto nos objetivos. Para eles, geralmente é considerado em termos 

de consequência (resultado) e probabilidade (probabilidade ou frequência). O gerenciamento 

de riscos pode ser definido como a cultura, processos e estruturas que são direcionados para a 

gestão eficaz de oportunidades potenciais e efeitos adversos.  

Hussein et al (2012) considera que a tomada de decisão baseada em risco para cada 

projeto de investimento visa minimizar ou eliminar resultados indesejados para otimizar os 

benefícios do investimento. 

O processo pelo qual o "Risco" é identificado, analisado e gerido em uma empresa é 

denominado "análise de risco”. Conforme mostrado na Figura 2, a análise de risco é um 

processo interativo de etapas múltiplas que trata da primeira identificação dos riscos na 

associação de negócios, determinando o nível de sua ocorrência e o impacto no negócio. 

Hussein (2012), coloca que essas etapas de análise de risco são categorizadas em sub-etapas de 

identificação de risco, conhecimento do tipo de risco, avaliação do risco e gestão do risco. 

 

 
Fig. 2: Os diferentes estágios da Análise de Risco 

Fonte: Hussain et al (2012, pág. 403). 

 

A análise de risco precisa ser realizada cuidadosamente para garantir que problemas não 

detectados ou potenciais no horizonte como os fatores de risco e suas fontes têm a tendência a 

ser incerta. A incerteza dos fatores de risco levará a probabilidade e consequências para o 

resultado do processo de tomada de decisão. O risco pode ser diferente de outros eventos devido 

aos efeitos indesejáveis associados a ele, e sua capacidade de mudar o resultado da interação de 

forma negativa ou em direção indesejada. 
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Segundo Slovich et al (1982 pág. 89), fatores políticos, sociais, econômicos e 

psicológicos interagem no sentido de fazer com que gestores entendam como as pessoas pensam 

sobre o risco. Essa interação tem um papel importante nos estudos de atitudes que poderiam ser 

usadas para destacar as preocupações das pessoas e prever suas reações aos perigos e sua gestão. 

O conhecimento psicométrico sobre o risco pode não garantir decisões sábias ou eficazes, mas 

a falta de tal conhecimento certamente aumenta a probabilidade de que decisões bem-

intencionadas falharão em atingir seus objetivos.  

 

3.2. Variáveis de Risco Político 

 

Em Costa e Figueira (2017), Robock (1971) destaca que existe risco político em 

negócios internacionais quando descontinuidades difíceis de antecipar ocorrem e resultam de 

mudanças políticas afetando significativamente os lucros ou outros objetivos de um 

empreendimento em particular. Essa afirmação reforça o argumento de que o fenômeno risco 

político afeta de formas diferentes o investimento dependendo do tipo de negócio. 

Comprovadamente, o fenômeno risco político se manifesta de diversas maneiras. Muitas 

tentativas foram feitas na literatura econômica para catalogar e classificar as várias fontes de 

risco político. Howell (1994) e Wafo (1998) descrevem 14 aspectos de manifestações do Risco 

Político em um país de destino para internacionalização (FDI), conforme o trabalho de Costa e 

Figueira (2017, pág. 87).  

Com isso, no estudo de Costa e Figueira (2017) foram identificadas variáveis de risco 

político sugeridas para uma análise de quantificação em estudos futuros: variáveis políticas, 

variáveis socioculturais e variáveis econômicas.  

a) Políticas: Expropriação ou nacionalização de bens e recursos; quebra de contratos por 

razões políticas; regulações sobre operações com base em critérios políticos; regras e 

exigências locais; controle do governo sobre preços para exploração de recursos naturais; 

incapacidade do governo de regular a economia e realizar reformas; falta de 

compromisso do governo com normas e acordos internacionais; restrições sobre os tipos 

de negócio que a empresa pode atuar. 

b) Socioculturais: distância cultural com o mercado de destino; danos de contenda ou 

conflitos civis; ações contra funcionários da empresa (sequestro); nível organizacional 

fraco da sociedade de destino; corrupção; criminalidade; guerra civil; golpe de estado; 

atitudes hostis da sociedade em relação ao Investimento de Empresas Estrangeiras no 

país; atitude hostil contra estrangeiros (violência, intolerância, restrições sobre o 

trabalho, xenofobia); 

c) Econômicas: inconversibilidade de moeda ou limites para remessa de lucros para o país 

de origem; tributação discriminatória sobre produtos; perda de proteção de direitos 

autorais; altos impostos e incentivos fracos; exploração de setor da indústria/serviço 

concorrente à empresa estatal; regulação anti-monopólio; controle de preços sobre 

produtos estrangeiros. 

Os governos têm interesse em melhorar a qualidade e a força de suas instituições 

jurídicas e políticas. O risco político está diretamente ligado ao interesse do país em manter ou 

reduzir as barreiras de entrada para influenciar a concorrência no mercado interno. 

Diante dessas abordagens do ambiente de negócios x risco político, as manifestações do 

fenômeno Risco Político pelos empresários, segundo Howell (1994) e Wafo (1998), têm 

impacto negativo na sobrevivência/lucratividade das empresas e quanto maior a experiência da 

empresa no mercado internacional, menor o impacto do risco político nos negócios. 

 

4. Estratégias de Mitigação do Risco Político 
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Sarasvathy e Ventakaraman (2000) apresentam o campo da gestão estratégica como 

tendo a ver com "Métodos" usados para criar "valor". Conforme Ansoff e McDonnel (1993, 

pág. 70), a estratégia deve ser vista como “um conjunto de regras de tomada de decisão para 

orientação do comportamento de uma organização”. Neste trabalho, considera-se estratégia 

como a capacidade do empreendedor (meios) de poder levar a empresa a um objetivo 

estabelecido (fins) em um determinado tempo. Ou seja, são planos de ação executados por 

empreendedores e funcionários, tentando chegar a um resultado de sucesso. 

Para a identificação de estratégias de mitigação do risco político (meios para alcançar 

fins), a pesquisa buscou em Mortanges (1996, pág. 316) as estratégicas de redução do risco. 

Conforme o autor, a melhor maneira de combater o risco político, no caso das empresas 

holandesas, seria por meio da política da boa vizinhança. Sugere a criação de joint ventures e 

outros procedimentos que foram apresentados ao longo da pesquisa. 

Neste contexto, Iankova e Katz (2003, pág. 184) apresentam tipos distintos de 

estratégias de gerenciamento do risco político. São estratégias de baixo e alto envolvimento 

com stakeholders do pais hospedeiro que podem reduzir os custos das perdas em relação aos 

eventos ligados ao risco político. A estratégia de alto envolvimento, citada por Iankova e Kats 

visa criar uma rede de atores locais, regionais e nacionais, incluindo os atores políticos, sociais 

e econômicos. 

Já a mitigação do risco político, segundo Bekefi e Epstein (2006, pág. 39), quando esse 

tipo de risco efetivamente se materializa em um processo de internacionalização, considera a 

atuação sobre a operação depois que o risco se manifestou e qual foi seu impacto. Esses autores 

defendem o estabelecimento de cálculos sobre o valor da operação, o impacto do risco, os custos 

para a empresa de todos os programas de mitigação e as economias que a aplicação das 

estratégias renderia a longo prazo. Esses autores também consideram o risco político como um 

risco de caráter estratégico, que estariam relacionados com a escolha de estratégias para atingir 

os objetivos de uma organização em seu processo de consolidação no país hospedeiro. 

Lloyd (1974) apresenta alguns aspectos de estratégia efetiva para minimizar os impactos 

do risco nas operações da empresa por influência política: 

 
Conhecer o desenvolvimento político-econômico do país hospedeiro e os seus 

vizinhos ou parceiros; Compreender o papel do governo, os canais de oposição, e as 

normas para a estabilidade e um plano no âmbito político; Desenvolver habilidades 

em lidar com funcionários do governo; Identificar-se com as aspirações e objetivos 

locais, evitando a síndrome do nós/eles. Ao mesmo tempo, evitar o envolvimento 

partidário em questões políticas locais, mostrando que o investimento estrangeiro 

privado é uma ferramenta positiva para o desenvolvimento; Desenvolver fornecedores 

locais, clientes e funcionários aliados; Introduzir a participação local através de uma 

joint venture ou usando o mercado de ações local; Buscar a formação para todos os 

níveis de gestão com funcionários locais; Investir o máximo possívem em Pesquisa e 

Desenvolvimento localmente; Compartilhar os riscos através da participação de uma 

agência internacional; e considerar utilizar um seguro contra risco político.. Tradução 

do pesquisdor (LLOYD, 1974, pág. 30). 

 

 

Giambona et al (2017, pág. 10) considera os seguintes métodos para lidar com o risco 

político, dependendo da situação e do país de destino: 

− Contratar agência de seguro contra o risco político; 

− Evitar investimentos em determinados países; 

− Diminuir o tamanho dos investimentos em países reconhecidamente arriscados; 

− Intensificar o uso de parcerias ou associações; 

− Intensificar a pesquisa sobre os países e ambientes de negócios no estrangeiro antes de 

novos investimentos; 
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− Intensificar o uso de analistas de risco político contratados; 

− Intensificar o uso de pessoal de segurança nas localidades onde haja o risco à segurança 

individual de empregados (sequestros); 

− Diversificar os investimentos ao longo da quantidade ou tipos de indústrias; 

− Diversificar os investimentos em outros países; 

− Baixar o perfil de investimentos da empresa em regiões de risco; 

− Melhorar as relações públicas em regiões de risco investindo paralelamente em projetos 

sociais. 

Em alguns casos, como os citados por Fernandes et al (2012), Empresas Multinacionais 

buscaram o apoio dos governos dos seus países de origem para pressionar os governos dos 

países hospedeiros a proteger os interesses comerciais destas empresas. Este exemplo poderá 

ser explorado em estudos futuros no sentido de verificar como duas concorrentes, utilizando-se 

de estratégias e recursos políticos, transformaram uma disputa entre empresas em uma questão 

entre países, o que aumentou muito suas chances de sucesso. 

Com base nos métodos ou estratégias apresentadas por Giambona et al (2107), o estudo 

estabeleceu comparação entre estas estratégias e as “Manifestações do Risco Político no País 

Hospedeiro” segundo Howell (1994) e Wafo (1998), descritos na tabela 2. 

Um resumo dos tipos de manifestações foi apresentado considerando a ampla discussão 

que podem suscitar. 

 
Nos estudos de Giambona et al (2017) verificou-se que as empresas com executivos 

avessos ao risco têm maior probabilidade de evitar investimentos em países politicamente 

arriscados. A percepção subjetiva dos executivos sobre o risco político afeta a forma como as 

empresas gerenciam o risco político.  

Giambona et al (2017) apontam métodos possíveis a serem utilizados por empresários 

para lidar com risco político onde este pesquisador considerou-as como possíveis estratégias de 

mitigação desse tipo de risco. Com base nessas estratégias foram verificados ao longo dos 

artigos a partir de 2010 como os setores industriais e de serviços envolvidos em situação de 

risco político mitigaram esses eventos. 

Estudos científicos sobre o fenômeno risco político são dispersos e somente por meio 

de uma extensa busca entre os periódicos mais significativos no mundo acadêmico pôde 

identificar de forma sucinta quais as estratégias para mitigar risco político em Investimentos 

Diretos no Exterior. 

Foi identificado que não existe um padrão a ser adotado para o uso de tal ou qual 

estratégia em relação a uma situação específica. 
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Diante dessa perspectiva, um “gap” demonstrado por um “framework conceitual” do 

fenômeno Risco Político no processo de internacionalização de empresas. Busca-se delinear os 

aspectos do ambiente da empresa e do empreendedor (quem sou?), por meio da identificação 

de variáveis analisando estudos de autores clássicos de internacionalização de empresas 

(Johanson e Vahlne 1977, Mcdougall 2000, Blomestermo, 1983), do risco político como 

impactante no processo (Mortanges 1996 e Sottilotta, 2013) e quanto à obtenção do 

conhecimento do mercado e identificação de oportunidades aproveitando a etapa das 

Capacidades Dinâmicas obtidas pela empresa, da Teoria de Upsalla revisitada (Johanson e 

Vahlne 2014, pág.170), conforme a figura 3. 

 
Fig. 3: Framework de pesquisa de Estratégias de Mitigação do Risco Político em ambiente 

internacional. Fonte: Adaptado pelo autor. 

 

Para os propósitos da discussão atual, o ponto-chave a respeito dessas abordagens para 

gerenciar riscos é que elas também dão uma visão do empreendedorismo como reconhecimento 

de oportunidade. 

Estratégias de monitoramento emergem dentro de uma visão particular de risco que 

pressupõe o conhecimento de possíveis propriedades e alguma capacidade de estimar suas 

probabilidades e efeitos. Os problemas identificados são problemas do ponto de vista do 

empreendedorismo como reconhecimento de oportunidade. O risco surge da incapacidade de 

prever futuros estados ambientais. A ação fundamental do empreendedor é valorizar as 

oportunidades de investimento. Isto é feito por meio de avaliação prospectiva baseada em uma 

lógica de exploração de oportunidade. 

Empreendedorismo como um processo de descoberta envolve aventurar-se no 

desconhecido. A perspectiva de descobrir uma oportunidade pressupõe que o mercado a ser 

explorado existe, mas ainda é inexplorado - pelo menos para o empreendedor empreendendo a 

busca. Outro pressuposto do empreendedorismo, estabelecido por Miller (2007), coloca que a 

oportunidade existe independentemente do empreendedor. Diante de uma imagem incompleta 

de uma oportunidade - em termos de oferta e / ou demanda - o empreendedor procura descobrir 

o que existe para viabilizar um novo empreendimento. O processo de descoberta tem aspectos 

pessoais (por exemplo, habilidades, julgamento e criatividade), mesmo quando os resultados a 

serem descobertos existem independentemente do empreendedor.  

Processos de descoberta de oportunidade e criação de oportunidade requerem ação por 

parte do empreendedor, não apenas tomada de decisão, que inclui reflexão crítica sobre valores 

e preferências aprendidas. Com isso, o primeiro aspecto do framework abrange as capacidades 
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da empresa e do empreendedor para reconhecer suas capacidades, experiências, suas redes e 

identificar oportunidades de novos negócios. 

Da mesma forma, a identificação de risco pode estar vinculada aos mesmos aspectos, 

no sentido de ser a outra face de uma mesma moeda. Oportunidade leva a ações que envolve 

riscos. Essas ações podem estar calcadas em estratégias relacionadas às condições do ambiente 

de negócios (país de destino). 

Neste contexto, o relacionamento entre as manifestações de risco político e as estratégias 

de mitigação foram estabelecidas considerando o intenso levantamento bibliográfico do 

fenômeno risco político com o ambiente de negócios internacionais. 

Uma constatação da percepção de risco é que os empreendedores buscam controlar ou 

proteger seus negócios de contingências que afetam o desempenho da empresa. Dado o 

conhecimento ou a percepção de estimativas subjetivas de risco nos negócios, o empreendedor 

pode estabelecer, como exemplo, a estratégia de desenvolver contratos de sinistros por 

seguradoras que abordem a compensação para o risco político.  

 

5. Conclusão 

 

Este artigo teve como propósito identificar os aspectos inerentes ao fenômeno Risco 

Político e às estratégias de mitigação desse tipo de risco considerando as capacidades da 

empresa e do empreendedor com vistas ao alcance do sucesso no processo de investimentos 

diretos no exterior. Neste sentido, como contribuição, apresenta-se um modelo dinâmico capaz 

de subsidiar análises e pesquisas empíricas, além de trazer elementos para empreendedores em 

decisões futuras. O ensaio também permite a identificação clara dos principais aspectos que 

envolvem a problemática do risco político e quais as estratégias de mitigação podem ser 

utilizadas para minimizar as perdas ou proporcionar o tão almejado sucesso. O reconhecimento 

do fenômeno antes ou durante o processo de internacionalização poderá levar o empreendedor 

e a empresa a não dispender recursos, de forma a impactar na sobrevivência do negócio no país 

de destino. 

Baseia-se, ainda, na correlação entre o risco político e o ambiente de negócios que, nas 

palavras de Drobnik (1984), seriam compostas pelas variáveis sociais, econômicas e políticas 

que podem alterar a relação de uma sociedade com empresas estrangeiras por meio de guerras, 

desapropriações, revoluções, etc. 

Dessa forma, buscou-se explorar a literatura através das ideias de Howell (1994), Wafo 

(1998) Sarasvathy (2001, 2005) e Giambona et al (2017) para capturar explicitamente a 

natureza multidimensional do empreendedorismo, dos fatores de risco político e da 

internacionalização de empresas. Este ensaio demonstra de forma geral como o empreendedor 

pode perceber o risco político e identificar quais as estratégias mais utilizadas para mitigar 

riscos políticos em processo de internacionalização do seu negócio, com vistas a alcançar o 

sucesso com o mínimo de perdas.  

Este estudo abre espaço para pesquisas futuras sobre a quantificação da percepção do 

risco político por empreendedores internacionais com vistas a identificar qual a melhor 

estratégia para cada tipo de risco político. 
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